
REFORMULAÇÃO DA ESTRUTURA CURRICULAR DO ENSINO 
MÉDIO: ATENÇÃO GERAL. 

 
A presidência da SBEM, no dia 10 de outubro de 2012,  esteve em reunião no 
Conselho Nacional de Educação com demais sociedades científicas, sob a 
égide da SBPC, numa enérgica e estimulante discussão acerca da reformulação 
da estrutura curricular do Ensino Médio brasileiro,  encaminhada pelo MEC 
com o fundamento da necessidade de integração das áreas de conhecimento.  
A proposta presente no artigo 8º das Novas Diretrizes do Ensino Médio 
apresenta quatro grandes áreas, a saber: I- Linguagens, II- Matemática, III- 
Ciências da Natureza, e, IV- Ciências Humanas. Além da proposta de Resolução 
do CNE, esta estrutura já é considerada como realidade uma vez que , apesar 
de ausência de consulta ampla da comunidade de educadores e acadêmicos,  
o MEC já lança Edital de concurso para IFET para atuação em História, mas o 
Edital é para Área de Ciências Humanas, o próximo Edital do PNLD  estabelece 
que as coleções do EM sejam por áreas de conhecimento, e os avaliadores do 
ENEM são mobilizados para correções já segundo tais áreas. 
Muitas são as preocupações das sociedades científicas reunidas, em especial a 
questão da formação do professor, o despreparo para tratar do conhecimento 
de forma mais integrada, a organização das atuais licenciaturas, a formação 
dos professores que atualmente atuam de forma disciplinar, dentre muitas 
outras questões as quais devemos refletir e levar para a discussão mais ampla, 
profunda e responsável. 
O encaminhamento foi de envio de uma correspondência ao Ministro de 
Educação, coletivo das sociedades, inclusive com a Academia de Ciências, e 
com proposta da realização de um grande evento de discussões, com apoio do 
CNE e SBPC com participação e colaboração das sociedades científicas que 
atuam no campo da formação de professores. 
Lançaremos em breve material mais amplo sobre tais informações. 
  
Brasília, 10 de outubro de 2012. 
Presidência da SBEM. 
 










